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RESUMO 
A ocorrência de desastres naturais pode ser desafiante para crianças e educadores. É descrita 
uma experiência educativa que utiliza histórias como estratégia para lidar com o stress que estes 
acontecimentos podem despoletar. Neste âmbito, surge a experiência educativa da coleção 
‘Trinka e João’, designadamente com os livros O Grande Fogo e O Dia em que a Terra Tremeu, 
que visa sensibilizar e capacitar pais e educadores e proporcionar o contacto e a utilização de 
recursos baseados na evidência e referenciados como boas práticas (APA; NCTSN; SAMHSA). 
Esta experiência educativa pretende facilitar conversas difíceis, mas importantes, e a prática de 
estratégias nos distintos contextos educativos. Adotou-se uma metodologia fundamentalmente 
qualitativa, que permitiu a análise de seis (6) depoimentos de profissionais que utilizaram este 
recurso em contexto não formal de educação. As histórias infantis, de livre acesso, editadas pela 
Piplo Productions, com o apoio da Fundação Irving Harris e da Rede de Tratamento de Trauma 
Precoce da Universidade da Califórnia e do Centro Nacional da Rede Nacional de Stress 
Traumático Infantil, da Administração de Serviços de Saúde Mental e Abuso de Substâncias, 
Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos EUA, foram traduzidas e adaptadas para 
português por Magalhães et al. (2021; 2022), por se considerar relevante trazer para o nosso 
contexto recursos que permitem apoiar pais/educadores, profissionais e as crianças que 
atravessam momentos de maior desafio. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Desastres naturais; Profissionais; Recursos; Regulação emocional 
 

 

INTRODUÇÃO 

Os desastres naturais, cada vez mais frequentes e violentos por força das alterações 

climáticas (Dyregrov, Yvle e Off, 2018; Mao & Agyapong, 2021), podem ser traumáticos  

para as crianças e para os adultos. Situações como terremotos e incêndios podem ter 

um forte impacto psicossocial, causando stress emocional e físico a médio e longo prazo 

(NASP, 2020; Lazarus, 2002). Podem, neste contexto, deixar as crianças em maior risco 

de desenvolver problemas de saúde mental, nomeadamente, instabilidade emocional, 

sintomatologia de stress pós-traumático e sintomas de linhagem ansiosa e depressiva 

(Dyregrov et. al, 2018; Mao & Agyapo, 2021; Welton-Mitchell et al., 2016). 
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As crianças sentem medo, ficam preocupadas e com o sentido de segurança altamente 

comprometido, podendo afetar o seu comportamento e rotinas habituais. As reações 

das crianças são fortemente influenciadas pela forma como os adultos – figuras de quem 

esperam segurança, conforto e informação – lidam com o que está a acontecer à sua 

volta (NCTSN, 2020). É importante cuidar da criança, mas também cuidar de si próprio, 

promovendo uma maior flexibilidade e abertura para partilhar experiências, e para 

aceitar a experiência interna, baseadas no respeito mútuo.  

Assim, quando as necessidades das crianças não são devidamente atendidas, estas 

situações, com o tempo, podem constituir-se como um stress tóxico, afetando 

negativamente o seu desenvolvimento e a sua saúde física, psicológica e social a longo 

prazo (McKelvey, Saccente, Jennifer, & Swindle, 2019; Dilworth-Bart et al., 2018; 

Shonkoff, 2010).  

Não obstante o potencial disruptivo que os desastres naturais como os incêndios ou os 

sismos podem acarretar, os suportes parental, social e comunitário (Dyregrov et al ., 

2021) e a educação psicossocial (Makwana, 2019) podem ajudar a amortecer os 

possíveis efeitos nocivos no desenvolvimento e na saúde mental das crianças. Isto 

porque, em situações de crise, o ser humano é eminentemente social e cooperativo 

(Glassman, 2000), pelo que o desenvolvimento de comportamentos pró-sociais têm um 

efeito positivo no bem-estar psicológico dos indivíduos (Afifi et al., 2012; Welton-

Mitchell et al., 2016). Neste sentido, esta experiência educativa, baseada em histórias, 

pretende ser um facilitador interessante, que permite a comunicação positiva, 

utilizando uma linguagem clara e baseada na evidência, garantindo um espaço de 

conforto e de suporte emocional. 

As histórias, tal como o brincar, permitem à criança fantasiar, imaginar, desenvolver a 

criatividade, a curiosidade, ampliar o vocabulário, o espírito crítico e lidar com alguns 

desafios e angústias do quotidiano (Souza & Bernardino, 2011; Fernandes, 2007). Ao 

ouvir histórias a criança aprende a refletir, a lidar e a aceitar situações variadas, tais 

como as situações que a coleção ‘Trinka e João’ aborda, e a desenvolver competências 

que podem apoiar o processo de autorregulação emocional. Assim, a leitura destas 

histórias recorrendo ao apoio do livro (que pode ser descarregado livremente para 

impressão) pode tornar-se positiva, uma vez que as crianças acabam por ter contacto 
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físico com a história, podem folhear e colorir de acordo com o seu estado de humor, 

decidindo o ritmo da sua leitura/utilização e da partilha (Couto, 2023; Fernandes, 2007).  

A utilização da história da ‘Trinka e João’ proporciona às crianças, aos pais/educadores 

e/ou aos profissionais ferramentas para pensar e conversar, em conjunto, sobre aspetos 

difíceis decorrentes da experiência relacionada com desastres naturais, as forças das 

famílias e da comunidade para lhe fazerem frente de forma mais consciente e 

compassiva, assim como os desafios e reações emocionais mais frequentes.  

Os guias para pais/educadores/profissionais, incluídos no final da história, podem ser 

um apoio interessante na condução da história e clarificação da estratégia a adotar, com 

a devida flexibilidade face a cada situação e aos pensamentos, às emoções e aos 

comportamentos que, quer a criança, quer o adulto, possam manifestar.  

Estes recursos vêm dar resposta à escassez de instrumentos de prevenção e intervenção 

psicossocial/socioeducativa em situação de crise. 

 

METODOLOGIA 

Adotou-se uma metodologia fundamentalmente qualitativa, sendo que os dados 

recolhidos são ricos em pormenores descritivos na linguagem do próprio sujeito 

relativamente a conversas e reações decorrentes da utilização das histórias, permitindo -

nos desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam 

estas situações específicas (Quivy & Campenhoudt, 1995; Bogdan & Biklen, 1994).  

As histórias utilizadas ‘Trinka e João’: O Grande Fogo e O Dia em que a Terra Tremeu 

envolvem e orientam de forma ativa os participantes na experiência educativa. 

Definiram-se, para as diferentes experiências educativas com recurso às histórias desta 

coleção, quatro (4) questões abertas que abordam os seguintes aspetos: as 

características do recurso; a pertinência e adequação do recurso; as vantagens e 

dificuldades na sua utilização; e comentários/ sugestões.  

Foram analisados seis (6) depoimentos de profissionais que utilizaram este recurso no 

âmbito da sua intervenção em contextos não formais de educação, designadamente, 

dois (2) professore(a)s do 1.º ciclo, dois (2) educadore(a)s sociais, dois (2) psicólogo(a)s. 

Quatro (4) participantes são do género feminino (P1, P2, P3 e P4) e dois (2) do género 

masculino (P5 e P6), com idades compreendidas entre os 28 e os 47 anos. O grupo de 
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crianças com quem exploraram o recurso já era conhecido dos profissionais. 

Salvaguardou-se o anonimato e confidencialidade dos dados. 

De seguida, apresentam-se, de forma sumária, os dados recolhidos. Sobre as 

Características do Recurso, destaca-se i) a estrutura e a organização “Gostei da forma 

como foi pensada e organizada a história” (P2); “muito bom, muito simples... E prático” 

(P1); “promove uma interação simples, próxima e familiar” (P5); ii) segurança e a 

confiança na abordagem dos temas permitiu às crianças expressar livremente o que 

pensavam ou sentem “o recurso está bem conseguido porque considera diferentes 

níveis… o colorir também é descontraído e ... Também cria “momentos de pausa; 

podemos avançar e recuar na história (P2)”; “dá-nos uma base segura para fazê-lo, para 

abordar estes temas difíceis” (P6).  

Quanto à Pertinência e Adequação do Recurso os participantes (6) referiram-se às 

histórias como úteis, diferentes e adequadas para o seu propósito e população, 

considerando o impacto dos desastres naturais na vida de muitas crianças e adultos e o 

“descuido” que há em abordar estas temáticas com a população em geral “é uma forma 

interessante, inovadora e simples de abordar as temáticas” (P2). De referir que dois (2) 

participantes consideraram a história O Grande Fogo com maior ressonância na nossa 

realidade, ainda que salvaguardaram a importância de alertar para todos os desastres 

naturais, que, cada vez mais são vividos numa lógica global “A história dos incêndios faz-

me todo o sentido, considerando o que tem acontecido no nosso país, mas, vá, cada vez 

mais, temos de nos preparar para todo o tipo de desastres” (P4). Outro aspeto apontado 

neste ąmbito “às vezes, não sei como abordar certos temas mais difíceis… esta história 

é intuitiva, um bom instrumento para trabalhar com as crianças estas questões” (P3); “a 

história é completa, pois considera a vertente pedagógica, e foca integradamente as 

questões relativas aos comportamentos, gestão das emoções, e os medos e bloqueios 

em crise…  faz isto de uma forma eficaz e compassiva” (P1). 

As principais Vantagens e Dificuldades apontadas à utilização do recurso foram, 

designadamente, o apoio na capacidade para explicar a situação, enquadrar e 

normalizar os pensamentos, as emoções e os comportamentos associados às situações 

retratadas e aos seus efeitos. Consideraram a condução de algumas partes da história O 

dia em que a Terra Tremeu menos próxima ao grupo/ realidade; ao passo que “a história 

sobre incêndios decorre de forma quase que natural, com uma participação automática 



149 
 

e diálogo mais espontąneo” (P4); “A história do terramoto, embora demonstrem estar 

atentos, parece que não revela tanto interesse e curiosidade imediatos... Pode ser por 

ser algo que não é tão próximo... Não sei bem...” (P2).  

Foram também apontados como aspetos positivos, a condução da atividade/recurso 

baseada na leitura partilhada da história, na possibilidade de colorir e no espaço que 

surge naturalmente para conversar “a história poder ser colorida e partilhada, momento 

a momento, pelas crianças promove a criatividade e o processo de externalização das 

emoções mais intensas, muitas vezes bloqueadas pelos seus comportamentos mais 

desafiadores para com os adultos” (P3) e a importância deste tipo de recursos para os 

profissionais. Dois participantes (P1 e P5) referiram como comentário/sugestão, a 

importância de abordar as temáticas dos desastres naturais e informar e dotar os 

profissionais da existência e utilização destes recursos. Um destes participantes (P1) 

referiu como sugestão uma breve ação de formação/preparação inicial, de duas ou três 

horas, para abordar de uma forma mais prática as estratégias consideradas na 

história/guia, mas também para promover um espaço de partilha e eventual discussão 

de dúvidas sobre a utilização dos recursos.  

 

CONCLUSÃO  

Situações como as catástrofes naturais podem causar um impacto significativo, a médio 

e a longo prazo, comprometendo a saúde e bem-estar. A carga psicológica associada às 

situações e, eventualmente, vivência de stress tóxico intenso pode ser emocionalmente 

angustiante e desgastante para as crianças e para os adultos/educadores. Cuidar de uma 

criança em situação de crise é um desafio. Estas histórias procuram, assim, ajudar as 

crianças e os adultos a enfrentar os pensamentos e sentimentos desagradáveis 

associados às situações em causa, com coragem, sabedoria, flexibilidade, afeto e 

empatia. Também ajudam os adultos a estarem mais presentes e sintonizados com as 

necessidades das crianças e a cuidar de si próprios nestes momentos de maior desafio.  

O recurso apresentado, e de acordo com a breve análise descrita, aponta, embora de 

forma não generalizável, para o contributo no alargar conhecimento e utilização de 

estratégias facilitadoras da autorregulação emocional das crianças, das famílias e dos 

profissionais, criando momentos de partilha ricos, positivos e construtivos. Esta 

perspetiva foi também percecionada pelos participantes, conforme descrito acima. Em 
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jeito de conclusão, estas histórias pretendem ajudar as crianças que experimentam 

níveis de maior stress e ansiedade, bem como a cultivar uma orientação de cuidado 

autocompassivo e de consciência de si e dos outros (Gilbert, 2017; Gilbert & Choden, 

2013; Ippen & Brymer, 2017), disponibilizando ainda, evidência prática da importância 

da prevenção e promoção da saúde na infância e na adolescência. 
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